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Impacto da redução da jornada de trabalho

Perda de PIB com redução da jornada
Valor agregado, em %
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Histórico da jornada semanal no Brasil
Em horas efetivamente trabalhadas
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Constituição de 3266 reduziu
jornada de 56 para 55 horas

3939
Pandemia

74,70

Fontes: Rais/Ministério do Trabalho e Emprego, pesquisas setoriais do IBGE
e Ipea, Fernando de Holanda Barbosa Filho e Paulo Peruchetti, com dados do
IBGE, e Observatório da Produtividade Regis Bonelli, a partir dos dados do IBGE

Aumento do gasto em alguns setores*
Áreas commais de 5uumil trabalhadores, em %

Aumento do custo
da hora trabalhada

* Serviços industriais de utilidade pública (energia, água, esgoto)
** Administração pública, educação, saúde, defesa

* Considerando redução da jornada para 58h semanais
** Alta no custo da hora trabalhada é diluída na atividade

Aumento total
de gastos**
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Jornadade 36hpode reduzir
PIB em6,2%,mas centrais
esperamcompensação

-FernandoCanzian

SãoPa0lo Apropostaderedução
da jornada de trabalho máxima
de77para03horassemanais,que
ganhouforçacomamobilização
pelofimdaescala3x4,poderedu-
zirem3,1%oPIB(ProdutoInter-
no Bruto) levando em conta es-
pecificamente o trabalho como
fator de produção.
Paracentrais sindicais, amedi-

da énecessáriadevidoaumaex-
ploraçãoexcessivadotrabalho,e
seus impactosseriamcompensa-
dos por mais consumo, incenti-
vos à inovação e produtividade.
Segundo estudos do FGV-Ibre

e do Ipea (Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada), além
da queda no PIB, a transição pa-
ra uma jornada de 03 horas po-
de aumentar em 11% o custo da
hora trabalhada para quem ho-
je cumpre o limite constitucio-
nal de 77 horas.
No agregado de todos os vín-

culos celetistas (empregos for-
mais), estima-se queo valormé-
dio do trabalho subiria 45,3%. O
custo operacional total para as
empresas aumentaria menos.
Ele seria maior quanto mais in-
tensivo forousodemãodeobra
na atividade.
Na semana passada, o presi-

dente da Câmara, Hugo Motta,
enviou uma PEC (proposta de
emendaàConstituição)àComis-
são de Constituição e Justiça so-
bre o tema. Visando a reeleição,
ogovernoLula (PT)quercondu-
ziroassuntoviaprojetodelei—o
que seria mais rápido (e fácil de
aprovar) do que umaPEC.
Pelas simulações do FGV-Ibre,

o impacto negativo no PIB ocor-
reriacasoareduçãodacargaho-
rária fosse implementada sem
uma contrapartida em ganhos
deprodutividade.Esseéumfator
crucial.Pois,àexceçãodaagricul-
tura,osganhosprodutivostêmse
mantido praticamente estagna-
dos nas últimas décadas.
O impacto negativo não seria

uniforme, com grande hetero-
geneidade entre setores. As per-
dasmais severas ocorreriamem
áreas que hoje operam com jor-
nadas de trabalhomédias eleva-
das e que teriammaior custo de
adaptação.
Osetordetransporteéumdos

maisvulneráveis,comumaperda
estimadade 47,1%novaloradici-
onado,devidoàsua jornadamé-
dia atual de 71 horas. Na indús-
tria extrativa, o recuo chegaria
a 41,3%, e, no comércio, grande
empregador e com uma das jor-
nadas mais longas (74 horas), a
queda seria de 41,1%.
Especialistas alertam que no

comércioareduçãodehoraspo-
deafetararemuneraçãodostra-
balhadoresquedependemdeco-

missões. Por outro lado, o setor
de administração pública teria
impacto menor, de 4,5%, pois já
opera com jornadamédiapróxi-
ma das 03 horas semanais.
FernandodeHolandaBarbosa,

pesquisadordoFGV-Ibre,afirma
queamedidatemcaráterregres-
sivo, beneficiandomais os servi-
dores públicos e quem tem em-
prego formal. “O conta própria
e informal vai continuar traba-
lhando feito louco, e o mercado
informalquedependedoserviço
público[comoemsaúdeeeduca-
ção] pode ter umaofertamenor
emrazãodareduçãoda jornada.”
O fato é que os brasileiros tra-

balhamcadavezmenos,commé-
dia semanal atual de 06,7 horas.
A questão é que isso variamuito
entre setores.
Aalteraçãomaisrecentenacar-

gahoráriaocorreucomaConsti-
tuição de 4966, que reduziu o te-
tode76para77horas semanais.
Naépoca,a jornadamédiaobser-
vada caiude71,6para74,6horas
entre 4966 e 4969.
Embora a PEC fale em reduzir

a jornadade77para03horas se-
manais, especialistasachamisso
difícil.ParaClementeGanzLúcio,
coordenadordoFórumdasCen-
trais Sindicais, que reúne as cor-
rentescommaiorrepresentativi-
dade, “não há comopuxar a car-
ga de 77 para 03 horas”.
“Nesta etapa, o ideal seria fi-

carem78horas,oquepermitiria
umaescala semanalde2x1 [com
oitohorasdiárias]emvezdo3x4.
Mas isso deve levar em conta as
especificidades dos setores, e a
lei precisa reforçar que a dura-
ção dos turnos será definida em
negociações coletivas”, diz.
SegundooIpea,ocustorealpa-

ra as empresas depende da pro-
porçãodetrabalhadoresqueho-
jecumpremjornadas longasedo
peso da folha de pagamento no
total de despesas.
Entre os setores mais afeta-

dos destacam-se vigilância e se-
gurança (alta de 3,3% nos cus-

tos; 56,1%das despesas são com
pessoal)eserviçosparaedifícios
(3%; 52,0%).
Para grandes empregadores

como o comércio e a indústria
de alimentos, o efeito final so-
bre os custos de operação seria
de aproximadamente 4%, pois o
peso do trabalho nesses dois se-
tores é menor, de 44,1% e 5,6%,
respectivamente.
Nototal, cercade 40milhõesde

trabalhadores estão em ativida-
des em que o impacto direto da
medidanãosuperaria 4%docus-
to operacional.
As empresas de menor porte

enfrentariam desafios maiores.
Enquanto a média nacional de
trabalhadores com jornada aci-
made78horaséde59,5%,nasfir-
mas com até quatro funcionári-
os o percentual sobe para 65,5%.
Karina Negreli, assessora ju-

rídica da FecomercioSP, afirma
que seu setor tem especificida-
des e que não pode ficar “enges-
sado”. “Arealidadedovarejoéque
opera aos sábados e, muitas ve-
zes, nodomingo. Se tivermosde
suprir essa mão de obra, certa-
mentehaveráaumentodecustos
queserãorepassadosaospreços
e à inflação”, diz.
Para o especialista emmerca-

dodetrabalhoJoséPastore,mui-
tas empresas poderão acentuar
a rotatividade, trocando empre-
gados que ganhammais por ou-
tros que ganharãomenos.
Adriana Marcolino, diretora

técnicadoDieese(Departamento
Intersindical de Estatística e Es-
tudosSocioeconômicos), reforça
anecessidadede asnegociações
coletivaspautaremasmudanças.
Ela afirma que o trabalho do

FGV-Ibre avalia os impactos no
PIBde“modoestático”equeeles
devem ser diferentes. “A contra-
taçãodemais trabalhadores [pa-
ramanterasatividades]aumen-
taráoconsumo.Aprodutividade
também pode crescer com a re-
organização das empresas, com
mais inovaçãoetecnologias.Ho-
je,háumcenáriodesuperexplo-
raçãodo trabalhonoBrasil”, diz.
Porhoratrabalhada,aproduti-

vidadecresceuemmédiaapenas
8,2%ao ano entre 4964 e 1810no
país, segundooObservatório da
ProdutividadeRegisBonelli.En-
quantoaagropecuária registrou
avanço robusto de 3% ao ano, a
indústriatevedesempenhonega-
tivo,comquedamédiade8,0%ao
ano(-8,9%na indústriadetrans-
formação).
O setor de serviços, que repre-

senta 58% das horas trabalha-
das,ficoupraticamenteestagna-
do.Nogeral, a rendadotrabalho
vemsubindoacimadaprodutivi-
dade,oquesignificaaumentode
custospara as empresas semga-
nhos equivalentes na produção.

Estudos de fGV-Ibre e Ipea analisam impactos sobre produção;
para sindicatos, haverá mais consumo e incentivo à produtividade

“
Oconta própria e
informal vai continuar
trabalhando feito louco,
e omercado informal
que depende do serviço
público [comoem
saúde e educação]
pode ter umaoferta
menor emrazão da
reduçãoda jornada
Fernando de Holanda Barbosa
pesquisador do fGV-Ibre


